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1 • INTRODUÇÃO 

A cultura do caju representa uma nova fonte de 
,,

divisas para o Brasil e meio de vida para milhares de familias 

nordestinas. A sua importância não é só econômica, mas sobr� 

tudo social. O nordeste brasileiro possui vastas áreas com 

condições climáticas adversas do ponto de vista agrícola, on-
~ ,. ,. 

de a precipitaçao pluviometrica e insuficiente e a sua distr;i_ 

buição anual inadequada à ií1aioria das culturas. Acreditamos 

que estas áreas contilln somente com duas opções para o desen -

vol vimento agricola: a primeira se refere ao cultivo irriga -

do; a segunda, à utilização de culturas adaptadas ou adaptá -
... ~ p 

veis as condiçoes climaticas. O cajueiro se comporta bem na 

região nordestina, havendo, no momento, um grande interêsse 

no seu cultivo por parte de emprêsas agro-industriais. Isto 

se deve em parte aos incentivos fiscais, como tambem às pers-
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pectivas promissoras que o mercado externo oferece, aliados ao 

arrojado programa de exportações do govêrno federal. fu ca­

jueiro se obtem 25 sub-produtos, sendo os mais importantes a 

o suco� o fruto cristalizado, o 11cardoloil 11 ( utili-

zado na indústria aeronáutica e espacial), ração balanceada , 

carburante, resina do caule (utilizada na indústria farmacêu­

tica), etc. 

Conforme MONTEl'JEGRO (1970), não existe variedª­

de de caju na concepçao exata do termo. O que há é uma ime:n.­

sa população de tipos heterogêneos 1 originada pela tendência 

à polinização cruzada. Segundo o autor, na zona produtora do 

Ceará conhecem-se tipos como o caju arnarelo, caju vermelho, cª­

ju banana. A tendência atual é caracterizar o tipo pelo tamª­

nho da castanha. Assim, as novas plantações têm sido feitas 

com sementes grandes, originárias de árvores conhecidas. Ain-

da segundo HONTEUEGRO (1970), a propagação do caju na zona e 

feita unicamente por semente, pois os resultados obtidos 

a propagaçao vegetativa, ainda nao forarn convincentes 

aconselhar o seu uso em escala comercial. 

com 

para 

Considerando a atual importância das sementes 

na formação de novos pomares, procurou-se estudar as suas ca-
,. ,. ,. rac te ris ticas biometr.icas visando melhor seleciona-las, com o 

objetivo não só de obter urna maior percentagem de germinação, 
,. A 

como tambem plantulas mais vigorosas. 
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2 • REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Biometria da semente 

ivIADHAVA RAO e HA,SSAN (1956), estudando casta -

nhas de caju, observaram que: (1) - o tamanho (comprimento X

largura) de 4,4 2 , 

8,4 2. (2) variou a 12, 7 cm, com media de cm ; 

o volume de 10 castanhas variou de 25 a 115 cm\ com 75 cm3

de média. Não se observou correlação entre o tamanho da cas­

tanha e o pêso da amêndoa. A correlação entre o pêso da cas­

tanha e o da amêndoa foi altamente significativa.

ESTEVES (1966 ), obteve os seguintes valores uni, 

tários médios para castanhas de caju: pêso igual a 3,63g, com 

c.v. de 19,2%; volume de 3,52 cm3 com c,v. de 16,5%) densida­

de de 1,028 com c.v. de 8,34%. As dimensões médias em milims
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tros foram: comprimento de 26,6 com c.v. de 7,6%; largura de 

19,7 com c.v. de 6,6%; grande ·espessura de 13,9 com c.v. de 

8,8% e pequena espessura de 9,6 com c.v. de 9,1%. 

Utilizando amostras de castanhas de caju prov� 

nien tes da Guiné (uma) e do ,Senegal ( tres) OLiíf!ZIRA (1966) ob­

teve os seguintes resultados respectivos: pêso de um litro -

559, 501, 517 e 530 gramas; volume de 100 castanhas 494, 

486 473 e 429 cm3 ; de 100 castanhas 513 , 472, 463peso - e
' 

�.2;� gra.rnas ; densidade - 1,039, O, 972, 0,979 e 0,983. Os valQ. 

res médios obtidos foram comparados com os de castanhas de Cª-

bo Verde, .Angola e Moçambique, chegando-se as seguintes con-

clusões quanto as características físicas: 
A 

(1) - o peso e o

volurne médio das castanhas guineenses superaram os de todas 

as castan . .  has de outras procedências; ( 2) - a densidade média 

mais alta coubE, às castanhas guineenses e a mais baixa às se­

negalesas ; (3) - as dimensões variaram pouco. 

ROCCHETTI e MOS ELE (1967) fizeram mensurações 

lineares, volumétricas e ponderais em castanhas de caju. Os 

Índices de correlação entre pêso do fruto e pêso da amêndoa, 

volume do fruto e pêso da amêndoa, foram significativos a 

0,01. Para as castanhas normais e achatadas, a correlação err 

tre o comprimento do fruto e o pêso da amêndoa foi significa­

tiva a 0,001 e para as arredondadas a 0,01. Entre a largura 

do fruto e o pêso da amêndoa houve significância apenas para 

castanhas normaj_s. A correlação da espessura do fruto com o 

pêso da amêndoa foi significativa para castanhas normais 

(0,001), arredondadas (O,Ol) e achatadas (0,05)º 
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2.2. Avaliação do vigor de sementes e plântulas 

De acordo com ISELY (1957), os métodos propos­

tos para testar o vigor têm sido extremamente variados, A VQ 

locidade de germinaçã,o vem sendo utilizada de diferentes ma­

neiras. THRONEBERRY e SMITH, cj_tados por ISELY (1957), afir­

mam que um dos métodos consiste na soma do número de plântu -

las normais por 100 sementes contadas a cada dia, sendo multi 

plicada pelo número de dias reciproco, Conforme ISELY (1957), 

o crescimento total (pêso de plântulas) tem sido empregado PQ

los melhoristas de plantas e fisiologistas na determinação do

vigor,

Segundo DELOUCHE e CALDWELL (1960), pode-se 

conceituar o vigor sob, dois aspectos: (1) - susceptibilidade 

em condições desfavoráveis de campo; (2) - função da veloci­

dade de germinação e crescimento das plântulas. Afirmam que 

os testes de vigor podem ser classificados em dois tipos: (1) 
; N o teste direto, que simula no laboratorio as condiçoes desfa-

voráveis de campo; (2) - o teste indireto, que mede certos 

atributos fisiológicos das sementes. O teste indireto p0ssi-
; 

bili ta o controle preciso das varia veis, permitindo reprod.u -
,, 

zir os resultados. A desvantagem esta na impossibilidade de 

avaliar simultaneamente todos os fatores de vigor, partícula� 

mente injÚrias e anomalias morfolÓgicas. Conforme os autores, 
,..., ,' ., ., 

esta objeçao so e parcialmente valida, pois a maioria das an� 

malias morfológicas são detectadas no teste padrão de germinê:, 

ção. l]n dos testes indiretos consiste na determinação da ve­

locidade de crescimento, como seja: velocidade de germinação 

ou teste de primeira contagem, velocidade de crescimento e PÍ 
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so sêco das plântulas. 

HEYDECKER (1960) afirmou que o teste de vigor 

para ser praticado em larga escala, deve ser razoavelmente sim.

ples e não tomar demasiado tempo em sua instalação e registro. 
; 

Por esta razão, o uso da velocidade de germinação e recomendª 

do, não sendo necessário equipamento adicional em relação ao 

teste de germinação. O teste de velocidade de germinação tem 

sido apontado como mais representativo no campo do que a ger­

minação final. Ainda segundo HEYDECKER (1960 ), o coeficiente 

de velocidade (c.v.) dado por KOTOWSKI, expressa a velocidade 

média de germinação de uma amostra, considerando individual -

mente o tempo de germinação de todas as plântulas, de forma a 

ser escrito: c.v. ::: 
(&n

)
. 100, em que ué igual ao número

� n.Dn 

de plântulas germinadas no dj_a ID, sendo Dn o número de dias 

decorridos apos a semeadura. Quanto maior o coeficiente de 

velocidade, mais rápida a germinação. 

Segundo HEYDECKER (1965), a maioria dos pesqui 
.,

sadores afirma que a perda de vigor e usualmente (ou exclusi-

varnente) devido a condições externas, tal como danificação na 

colheita, secagem a altas temperaturas, etc. O vigor tem si­

do também definido como uma força positiva e inerente, tanto 

devido à constituição genética, como às condições favoráveis 

durante a produção das sementes. 

De acÔrdo com WOODSTOCK (1965), o dicionário 

Webster define 1
1vigor 11 como 11energia ativa ou fôrça na naturg 

za animal ou vegetal n e estabelece que 110 vigor implica em 
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ativa boa saúde e robustez nativa ou uma manifestação de eneK 

gia ou força abundante derivada dela". Sugeriu que o vigor 

pode ser indicado pela atividade do organismo, afirmando que, 
I' ~ I' 

em sementes, a atividade e a germinaçao e a mais facil mensu-

raçã-0 da 1manifestação de energia" se faz através da velocidª­

de de germinação. Definiu então o vigor como "aquela condi-
I' 

ção de ativa boa saude e natural robustez das sementes, a 

qual permite que a germinação se processe rápida e completa 

mente sob mna larga variação de condições ambientais n. Afir­

mou ainda que o vigor das sementes quando definido como aci -

ma, pode ser medido pela velocidade de germinação sob diferen 

tes condições ambientais. 

PERRY (1969), trabalhando com sementes de erv;i_ 

lha de diferentes cultivares, observou que a correlação entre 

a emergência no campo e o vigor de germinação foi melhor que 

entre a emergência no campo e o teste padrão de germinação 

(r = o,85 e 0,61, respectivamente). A correlação entre a e­

mergência no campo e o pêso verde da plântula (r = o,67) foi 

inferior à correlação entre a emergência no campo e o vigor 

de germinação. 

Conforme POLLOCK e ROOS (1972), é muito boa a 

concordância entre agricultores e pesquisadores de que a vel� 

cidade de germinação é um aspecto extremamente importante do 

vigor. Ma tema tic arn ente 
' 

"

a velocidade e definida como germinª-

çao por rnüdade de tempo (dg/dt). 

De acordo com CAMARGO e VECHI (1973 \ pesquisª­

dores têm demonstrado que o teste de germinação � ineficiente 
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para descrição geral dos diferentes atributos das sementes, 

O teste de germinação mostra apenas a percentagem de sementes 

vivas em determinado lote e em condições ideais. No solo , OQ. 

de as condições do meio não são sempre favoráveis ao processo, 

muitas sementes consideradas vivas no laboratorio nao aprese:n. 

tam suficiente vigor para vencer as condições adversas. Ci­

tam ainda que os testes de vigor permitem predizer a potencia 

lidade de um lote de sementes no campo , principalmente em com 

petição de cultivares. 

2.3. Germinªção de sementes 

MADHAVA RAO et al (19 57) estudaram a influên ... 
t eia do periodo de colheita em sementes de caju provenientes 

,, J ,, 

de arvores selecionadas, As sementes foram colhidas em 5 ep� 

cas diferentes. Constataram não haver diferença estatística 

significativa na percentagem de germinação, entre as sementes 

colhidas no inicio e no fim da estação. Os autores procura -

ram avalü1r também o efeito da posição e profundidade de pla:n. 

tio na germinação. Obtiveram os melhores resultados quando 
'

as sementes foram plantadas com base e face para cima, a pro-

fundidade de 1 a J polegadas. 

SAMBASHIVA RAO e HASSAN (19 57) armazenaram se­

mentes de caju em latas fechadas, porém, não hermeticarnente , 

com o objetivo de determinar a viabilidade em diferentes me-

ses apos a colheita. Os resultados demonstraram que: (n) - dg 

rante os primeiros quatro mêses a viabilidade foi de 100%; 
; ; A 

(b) - ate o setimo mes a viabilidade continuou a ser alta 
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(cêrca de 90%); (c) - uma rápida queda na percentagem de ger-
; A 

minação foi observada apos o oitavo mes, decrescendo progres-

sivamente até zero no 14º mês; (d) - a germinação se 

lenta com a idade da semente. 

tornou 

ROCCHETTI e PANERAI (1968) submeteram castanhas 

de caju a testes de germinação em temperaturas diversas (10 a 

4o ºC) e umidade constante (95 - 98%). Observarrun que o maxi-

mo em percentagem e velocidade de germinação ocorreu a 35°c.

~ 

:E:rn ensaios de germinaçao com sementes de caju, 

ASCEtiLSO e l1íILHEIRO (1971) observaram que a posição de plan -

tio com base para cima, apresentou maior percentagem de emer-

gência em relação a outras posições. Constataram tambem, que 

a percentagem final de germinação variou na razão inversa da 

profundidade. O nÍUTiero de plantas emergidas foi maior quando 

se semeou a profundidade de 2 cm. 

2.4. Relação dos valores biométricos com a germinação e o 

vigor das plântulas 

OEXEMANN (1942), realizou estudos em casa de 

vegetação com sementes de soja, pepino e tomate, visando cor­

relacionar o pêso inicial das sementes com o nÚmero :, tamanho 

e pêso sêco de várias partes das plantas. Observou que a in­

fluência do fator pêso das sementes foi maior durante os pri-

meiros estágios de crescimento das pl6ntulas. As plântulas 

resultantes de sementes leves apresentaram menor velocidade 

de crescimento que as de sementes pesadas, até o fim da sexta 
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semana. Entre a sétima semana e o fim do período de desenvo1:_ 

vimento, a velocidade de crescimento das plântulas resultan -

tes de sementes leves, foi superior is oriundas de sementes 
, A ~ 

pesadas. Constatou tambem, a existencia de correlaçao entre 
A 

o peso das sementes e o tamanho dos feixes vasculares, o mes-

mo nao ocorrendo em relação ao número deles. 

Através da experimentação, ROGLER (1954), pro­

curou relacionar o vigor das plru1. tulas de capim "whea t 11 (Agro 

I!Yron sp.) com o tarnanho das sementes, medindo a capacidude 

de emergência das plântulas a várias profundidades de plantio. 

A velocidade de emergência foi aproximadomente a mesma para 

todas as classes de pêso das sementes plantadas a meia polegª 
A � 

da, e a emergencia encerrou-se sete dias apos o plantio. A 

emergênciCc total à profundid0,des maiores do que meia polegada 

completou-se em cêrca de 15 dias. O desenvolvimento da segun 

do. e terceira fÔlhas foi mais rÓ.pido nas plân tulas resul tan -

tes de sementes pertencentes a clnsses de pêso mais elevado, 

plant2,das na menor profundidade. Diferenças altamente signi-

fica tivas A 

fo rnm encontradas na perc en tag em de em erg enc ia das 

plântulas para profundidade, pêso e interação pêso e profu11.di 

dade. 

KNEEBONE e CREMER (19 55) procuraram relacionar 

o tarn.an"'"vio de sementes com o vigor de plântulas em algurrias es-

pecies nativas de capim. Constataram que sementes mais pesa-

das de capim í•Buffalo 11 (Buchloe dactyloides) produziram plân­

tulas maj.s vigorosas. O tamanho das sementes aparentemente 

não influenciou na germinação e emergência de "Sphagnum ill.Q..ê.Jin• 

Contudo, sementes pequenas de capim iiswi tch 11 (Panicum y__irga -
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tmn) apresentaram menor percentual de germinação. Estudos Pº..ê. 

teriores com os capins 118wi tch n (PanicUIQ.. virga tum), nrndian n 

(So :i;:gl1.as trum nu tans) e 118and blues tem 11 (Andropogon hallii ), d§. 

monstrarain que as plântulas resultantes de sementes menores 

emergiram mais vagarosamente que as de sementes grandes. 

TURNER (19 56), realizando um ensaio de g erminª-
~ 

çao com castanhas de caju, observou que as mais densas, em g§. 

ral, germinaram mais rapidainente do que as de menor densida -

de. Cinquenta por cento das castanhas viáveis na classe de 
; 

mais baixa densidade, germinaram 26 dias apos o plantio. Nas 

classes Qe maior densidade, 1,000 a 1,025, 1,025 a

1,050 a 1,0'75 e maior do que 1,075, a germinação de 50% das 

sementes viáveis ocorreu após 23, 20, 17 e 16 dias, respecti­

vainente. As castanhas de densidade maior do que 1,075, germi 

naram significa ti varnen te melhor do que todas as outras elas-

ses tcstadai;. 

CARVALHO e SALLES (1957) estudaram o efeito do 

tan1a11.l1.o de sementes de café na germinação e no crescirnen to de 

mudas. Observaram diferença significativa na percentagem de 

gernünação entre as variedades Mundo Novo e Bourbon Amarelo, o 

mesmo nao ocorrendo entre os tipos de sementes (grandes, pe­

cruenas, moca, ao acaso) dentro das variedades. Na variedade 

Mundo Novo as sementes maiores germinaram mais lentamente, eu 

quanto que para a Bourbon Amarelo, a diferença nao foi signi-

fica tiva. 
'

Quanto a altura das plantas, não houve diferença 

em função do tipo da semente para ambas as variedades, consi-

derando as sementes "ao acaso n como testemunha. Comparararn 

porém, a altura das plantas de Bourbon Amarelo provenientes de 
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sementes pequenas e grandes, constatando diferença significa-

tiva a favor das grandes. 

Para deternlinar a influência do tamanho e pêso 

de se;üentes de caju na germinação, MADHAVA RAO et al (19 57) 

utilizararn sementes pesadas (50 por libra), médias (60 por li­

bra), leves (80 por libra), grandes (3, 2 x 2, 8 cm a 3, 5 x 3,0 

cm), m�dias (2,8 x 2,5 cm a 3,1 x 2,7 cm) e pequenas (2,5 x 

2,0 cm a 2,7 x 2,4 cm). As sementes médias tanto em tamanho 

como em pêso, apresentaram melhor perc en tag em de 

do que as s ernen tes pesadas e leves. 

germinaçao 

AUCKLAND (1961) procurou relacionar a densida-
,' A 

de de sementes de caju com certas características das plaiitu-
,. ,. ,. 

las resultantes, em varios períodos apos o plantio. Os resul 

tados demonstrararn. que, tanto a velocidade como a percentagem 

de germinaçÊio, variaram consideravelmente em função da densi-

dado. geral, as sementes mais densas apresentaram maior 

percentagem e velocidade de germinação. O autor constatou a 

existência de correlação entre a densidade e o diâmetro do cag 
,' A 

le, numero de folhas, comprimcinto e largura das foll1as e per-
,.

centagem de arvores em florescimento. 

S ulJG e DELOUCHE (1962) procurarar(]_ determinar a 

influência do pêso especifico de sementes de arroz na viabil;t 

dade e no vigor das plântulas. Observaram que a percentagem 

de germinação em geral aumentou com a densidade, variando de 

48 a 67% nas classes de sementes menores do que 1,00 e de 77 

a 100% nas maiores do que 1,00. 
,.

O comprimento da radícula, 



13. 

plÚi11Ula e o pêso verde e sêco das plântulas derarD correlações 

positivas com a densidade. 

ACCORSI et al (1964) utilizaram sementes de 

feijão da variedade "Rosinha ir com o objetivo de estudar a log 
; A 

g evidade e o comportamento biologico das plan tu.las em funcão 
., 

das rese.rvas cotiledonárias. As plântulas foram regadas com 

água destilada (tratamento 1) e solução nutritiva de Arnon 

e Hoagland ( tratamento 2). Consta tararn que as plân tulas pro­

venientes de sementes pequenas revelavam menor desenvolvimen­

to do que as oriundas de sementes médias e grandes. Os resuJ_ 

tados foram semelhantes quanto à influência do tarDanho das S§.

A ,, 

mentes no desenvolvimento das plan tulas, quer utilizando agua 

destilada ou solução nutritiva. 

Yf.fOMAS (1966), estudando a influência do peso 

das sementes no vigor das plântulas de nAzevem Inglês íi CioJ.,iurg_ 

perem1e L.), obteve uma correlação positiva e significativa 

com os caracteres medidos (comprimento e largura das folh0,s, 

área foliar, velocidade de surgimento das foJ.has e pêso 

das plân tulas ) • 

seco 

TOMPKINS (1966 ), trabalhando com sementes de 

brocoli, observou que a emergência de plântulas originárias d.e 
,,

sementes pequenas foi menor do que as de sementes medias no 

primeiro dia do periodo de emergência. Nos dias posteriores, 

a velocidade de emergência das plântulas resultantes de semeg 

tes grandes, médias e pequenas não diferiu. De maneira ge­

ral, as plântulas resultantes de sementes grandes foram maio­

res, inicialmente, do que as de sementes pequenas. Com o de-
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senvolvimento, as diferenças de tamanho se tornaram menos ªPª-
, 

rentes, ainda persistiam porem, no transplante. As plantas 

provenientes de sementes grar1des apresentaram maior produção 

inicial do que as de sementes pequenas. 

I' 

Visando avaliar o estado fitossanitario de se-

mentes de caju, VILAR (1966) utilizou os métodos 
I' 

radiologico 

(raio X), visual, flutuação e corte. O método de flutuação bê:, 

seia-se na diferença de densidade entre sementes sãs, cheias 

e bem conformadas e sementes defeituosas. De acÔrdo com os 
, 

resultados obtidos para as sementes imaturas e furadas, os ms 

todos ensaiados coincidiram perfeitamente. 

AUSTIN e LONGDEtJ (1967), estudando sementes de 
., 

cenoura colhidas em oito epocas e separadas em quatro tama-

nhos, observaram uma marcada superioridade em germinação das 

sementes maiores em relação às menores. As sementes maiores 

deram plân tulas mais eles envolvidas, com produção de raizes 15 

a 20% mais alta, após 15 a 18 semanas da emergência. Contu -

do, após 24- mês es, não houve diferença mensurável na produção. 

NORTHWOOD (1967) estudou o efeito da densidade 

de sementes no crescimento e produção do cajueiro. Observou 

que, aos 15 meses de idade, as árvores resultantes de semen -

tes de alta densidade apresentavrun a circunferência média 20% 

maior do que as provenientes de sementes de baixa densidadeq 

Obteve nesta mesma época, um coeficiente de correlação alta­

mente significativo entre circunferência e altura ao nivel de 

1% de probabilidade. Quando as plantas se tornaram mais ve­

lhas, não havendo crescimento, a diferença na circunferência 



entre as arvores resultantes de sementes de alta e baixa den-

sidade foi apenas de 5%. Observações feitas no primeiro ano 
.,

de colheita (21 mêses de idade), mostraraxn que todas as arvo-

res oriu.ndas de sem0ntes de alta densidade floresceram inten-
.,

sarnente, enquanto sete arvores resultantes de sementes de baj,_ 

xa densidade, deixaram de florescer. Houve uma consideravel 

vantagem na produção durante os primeiros dois anos e menor 

no terceiro ano
7 

para as árvores resultantes das duas classes 

de maior densidade
7 

quando comparadas com as provenientes de 

sementes das duas classes de menor densidade. 

GREEN (1968) observou que houve um aumento na 

viabilidade das sementes e no vigor das plân tulas de chá, em 

correlação positiva com o tamanho e negativa com o periodo de 

flutuação na água. Constatou também, uma tendência de asso -

ciação das sementes grandes com os grupos que afm1.daram em 3, 

6 e 2�- horas e das pequenas com aqueles que afundaram na pri­

meira hora e após 24 horas. 

Segundo HALSEY (1969 ), sementes de tomate pe-

quenas, grandes e d.e tamanho não determinado das variedades 

"Homes tead 24 11 e 11F10 radel 11 foram plantadas a meia e uma pol§. 

gada de profundidade. Observou-se que as sementes maj_ores rg 

sultavam em maior produção e mais rápida maturação. 

MALIK e KANWAR (1969) obs ervaraxíl que o tamanho 

de sementes de cenoura influiu no crescimento das plantas, dQ 

senvolvimento do sistema radicular e produção. As sementes 

do tratamento A2 (maior do que 1, 66 mm) diferiram esta tis ticª-



mente do B2 (menor do que 1, 25 mm) em função do peso 

16. 

verde

das fÔlhas, comprimento e diâmetro das raizes e produção de 

raizes por hectare. 

OSORIO e CAS TILLO (1969) obtiveram uma es trei­

ta correlação entre o tamanho de sementes de café, o pêso das 

plântulas e a área cotiledonária. E:n função do tamanho das 

sementes (pequenas, médias e grandes), o pêso das plân tulas e 
,. ,. , 

a area cotiledonaria diferiram estatisticamente ao nivel de 

1% de probabilidade. Constatarrun alta correlação entre o ta­

manho das sementes e o comprimento do hipocÓtilo e da raiz. 

FIGUEIREDO e VIEIRA (1970) estudaram o efeito 

do tamanho de sementes de feijão sobre a altura das plântulas, 

"stand n e produção de sementes. A altura foi a característi­

ca mais afetada pelo tamanho das sementes. Na variedade 11Ri­

co 23 11 e 1 !fa.nteigão FÔsco 11 11 , as sementes pequenas produzi -

ram plantas significativamente mais baixas no periodo das 

águas. Quanto ao nstand" e a produção, os mesmos não foram 

afetados pelo tamanho das sementes na variedade 7Manteigão F'Ô.ê.

co 11 i1• Na variedade "Rico 23 11, o 11s tand" e a produção foram 

afetados em dois experimentos. 

JOUBERT e RAPPARD (1970) estudaram o efeito do 

trunanho das sementes de algumas culturas na germinação e no 

vigor das plântulas. Sementes de cenoura menores do que 0,55 

mm de diâmetro germinaram mal e o desenvolvimento das plântu-

las foi lento. As maiores (0,75 a 1,00 mm) germinararn mais 

uniformemente e produziram plântulas mais vigorosas. Resultª 
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dos semelhantes foram obtidos com tomate, brocoli, couve-flor, 

aspargo e alface. 

SCAIFE e JONES (1970), procuraram avaliar a ill 

fluência do pêso das sementes no crescimento do alface, culti 

var "Borough Wonder 11
• Obtiveram uma correlação linear entre 

o pêso verde da parte aérea da planta e o pêso da semente, de

fonna que P.V.(g) = 103 + 80 X, onde X é igual ao peso da sg 

mente (mg). O coeficiente de correlação, r 2, foi de 

(0,001). 

o, 5i.;7

Com o objetivo d.e avaliar a influência da den­

sidade na germinação de sementes e no vigor de plântulas de 

caju, ASCENSO e :tviILHEIRO (1971) utilizaram duas amostras de 

densidade superior à unidade (A1 e A2) e urna inferior (A
3

).

Considerando os resultados das três amostras ensaiadas, veri­

ficaram que a percentagem e velocidade de germinação e a alt11,. 

ra das plântulas aumentavam com a densidade das sementes. T� 

davia, as plantas originárias de sementes das quatro classes 

de densidade maior do que 1 9 000 não diferiram significativa -

mente entre si. 
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3 • MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 •. Origem das sementes 

As sementes ou castanhas provieram de quatro 

plantas (P1, P8, P19 e P23) selecionadas em função da alta

produtividade e do bom aspecto fitossanitário. As plantas fQ. 

ram numeradas para posterior utilização em trabalhos de melhQ. 

ramento. 

As sementes foram colhidas apos sua queda ao 
,. ~ ,, 

solo, em igual estagio de maturaçao fisiologica. Eliminaram-

se, então, os restos do pedúnculo, armazenando-as em 

bem ventilado. 

galpão 
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.,

3.,2. Epoca da colheita 

Iniciada em 10 de dezembro de 1972 e encerrada 

em 7 do janeiro de 1973. 

3. 3. Localização da região produtora e condições edafo-
�.. � I' , • C.l.li11aT,lcas 

As plantas das quais se coletou os frutos, es­

tão st tuadas na Fazenda Capi vari, J'viunic:ipio de Muri tiba, mi -

cro-região 151 (Recôncavo), Estado da Bahia. 

,, 

Com base na classificação clima tica de KNOCHE, 

caracterizou-se a zona como de beira-caJnpo, representando u.rna 

transj_ção entre a Mata e a Caatinga. A temperatura média ang 

al é de 24°c e a precipitação média anual de 1.136 mm, com r& 

gular distribuição de chuvas (180 dias por ano) e periodos sg 

cos definidos. Segundo a classificação climática de KOEPPEN, 

o clima é do tipo Am, transição entre Af e Aw.

~ 
Os solos sao regionalmente conhecidos como 11tê:_ 

buleiros 11
, planos a suavemente ondulados, profundos, formados 

a partir de sedimentos terciirios da série Barreiras, de tex­

tura média, predominando na superficie a classe de textura 

franco arenosa, de fertilidade mediana a baixa e pH predomi -

nan temente na faixa de 5, 1 a 6, O. 
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3.4. Atributos estudados 

Determinou-se de inicio o comprimento, largu­

ra, relação C/1, espessura, pêso, volume e densidade das se­

mentes, as quais foram numeradas individualmente, de modo a 

permj_tir o estudo de correlação entre os atributos. 

A amostragem das s ernen tes foi realizada de 

acordo com as regras para análises de sementes. 

~ 

Para as mensuraçocs lineares utilizou-se um Pª-

quimetro. As leituras foram feitas com aproximação at� centg_ 

simos de centímetro, 

3.4.1. Comprimento da somente 

~ 

A mensuraçao do comprimento foi feita no sentj,_ 

do longitudinal, entre a parte proximal (inserção do pedÚ.ncu­

lo) e a parto distal da semente. 

3.4.2. �argura da semente 

A largura foi dada pela distância entre dois 

planos paralelos, os quais tangenciam o ponto mais exteirno do 

arco forrnado pelo lado convexo e as duas extremidades do la­

do côncavo da seínente, respectivamente. 
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3.4.3. Rela.Ç._ãp.C/LJa_ seri1ente 

Determinou-se a trav�s da divisão do cornprir.::1en-

to pela largura da semente. 

3 .4.l.+-. Espessura da semente 

' � . A espessura correspondeu a distancia entre os 
.. ~ 

lobos situados na parte proximal e lateralmente a ins erç ao do 

ped{mculo, vendo-se a semente de perfil. 

3-�-. 5. Pêso da semente

A Para determinar o peso da semente, utilizou-se 

unia balança elétrica de precisão, sendo a leitura feita ate 

centesir;1os de grarna. 

3.4.6. Volume da semer.te 

A determinação foi realizada em um volumenôme­

tro ospecialrnen te construido para este fim. Consta basicari1eu 

te de um cilindro de vidro destinado a receber a semente, li­

gado a mna pipeta graduada em décimos de mililitro, por meio 

de um tubo plástico transparente. Utilizou-se como meio li-

quido o �lcool a 96°G.L. O funcionamento do volumenômetro 

fundamentou-se no princípio dos vasos comunicantes. Inicial­

mente, o nivel do ilcool na pipeta era aferido com o do ciliu 
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dro receptor. Utilizava-se então, de uma pipeta de fino cali 
,. ,, 

bre, para elevar o alcool a um determinado ni vel (No) na pipQ 

ta, do volu.menômetro, cujo valor nrunérico facilitasse o cálcu­

lo da subtração. Em seguida, a semente era colocada lentamen. 

te no cilindro receptor. Fazia-se então uma nova . leitura 

(N1). A diferença entre a segunda e a primeira leitura (N1
N0), era multiplicada por um fator de correção (22,2), ob -

tendo-se assim, o valor correspondente ao volume de 
.. 

alcool 

deslocado pela semente. Logo após, a semente era retirada por 

meio de urn arame fino em forma de colher. O ni vel inicial 

(N
0

) era e:ntã.o novamente verificado e restabelecido quando n.§. 

cessário. A lei t;n'a foi feita em mililitros, com aproximação 
,, ,. 

ate centesimos. 

3.4.7. Densidade da semente 

A 

A densidade foi determinada, dividindo-se o P.§. 

so pelo volume da semente. 

3. l+.8. Percentagem de ge);:minação

~ 

A percentagem de germinaçao para cada tratamen. 

to foi determinada pela germinação média de 8 repetições de 

50 s ernen tes. Os dados foram transformados em x = arco seno 
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3.4.9. Velocidade de_germinação 

Para expressar a rapidez de emergência, J.tili-

zou-se o coeficiente de velocidade de KOT01JS KI, dado pela for,. 

mula: c v - 6 n • 100, em que n. é igual ao número de pLân
· • - :z:(n. Dn)

tulas genünadas no dia Dn, sendo Dn o número de dias decorri

dos após a semeadura.

3 . l+.10. Altura da pl_fu"'1tula 

Para medir a altura da plântula tomou-se como 

referência o ponto de inserção dos cotilédones e a bainha da 

fÔlha rnais nova do caule. Os dados foram expressos em centi-
' 

� , � 

me�ros, com aproximaçao ate decimos. 

3.4.11. Pêso sêco da plru1tula 

A secagem das plru1tulas foi feita em casa de 

vegetação e sua umidade uniformizada em secador com circula -

ção forçada de ar quente a 45ºC durante 15 horas. Determinog 

se em seguida o seu pêso sêco com aproximação até centésimos 

de grama, utilizando-se uma balança elétrica de precisão. 

3.5. Delineamento experimental 

O ensaio foi realizado em blocos ao acaso, com 

4 tratamentos, 4 blocos e 2 repetições por bloco. 
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O bloco foi composto de 8 unidades experimen -

tais (50 sen1Gntes por unidade). 

Como bordadura, utilizou-se uma linJ1a de semen_ 

tes ci1�cundando cada bloco. 

Cada tra tarnento foi formado por 400 sementes 

oriundas ele urna Única planta e dis tribuidas em 8 parcelas. Os 

tratamentos testados foram: P1, P3, P19 
e P23

•

3.6. Instalação do experimento 

O ensaio foi instalado na casa de vegetação do 

Departamento de Agricultura e Horticultura da Escola Superior 
,, 

de Agricultura ºLuiz de Queiroz n, ocupando uma area de 

30, 72 m 2•

O substrato utilizado foi a areia lavada. 

~ ,, 

A marcaç ao foi feita com uma regua, no espaça-

mento de 12,5 x 12,5 cm. 

,, 

E:n cada cova colocou-se uríla plaqueta com o nu-

mero do tratnmen to e da semente. As plaquetas foram dispos­

tas em ordem crescente (de 1 a 50) para facilitar o plantio e 

a coleta dos dados. A casualização havia sido fci ta 

da mensuração e identificação das sementes. 

quando 

p 

Com o objetivo de evitar possíveis enganos, as 

semet1tes foram colocadas ao lado das plaquetas, para uma ver;i, 
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ficação final a..ntes do plantio. 

A semeadura foi realizada no dia 13 de abril, 

na posição 1 �:iase para cima 11, à profundidade de 2,0 cent.Íme 

tros. 

O experirnento foi molhado duas vezes ao dia, 
,, 

COiil 160 litros de agua em cada turno. J\Jos dias mais frios 

regava-se apenas uri1a vez. 

Para o registro da temperatura e da wnidade rQ 

lativ,:, do ar, (quadro em anexo), utilizou-se ur.11 termÓgrafo e 

um. hj_grografo. 

As plântulas foram colhidas 30 dias após a e-

mergencia. 

3.7. Cqleta_de dados 

A 

A emergencia, observada diariamente as 17 ho-
I\ � ' ., 

ras, era anotada quando a plan tula
7 

apos surgir a superfície 

do solo� asswnia a posição vertical. 

A mensuração da altura das plântulas foi fei-
,, 

ta apos 2, secagem natural na casa de vegetação. 

O pêso sêco das plântulas foi determinado após 

a sue:, lJ.Iliformização no secador, 



Dados de temperatura e umidade registrados na casa 

de vegetação do Departamento de Agricultura e Ifort1, 

cultura da ESALQ, durante o periodo de 11 de abril 

a 9 de jnnho de 1973 • 

Peri�do Tx Tn A 1'm URx 

cºc) (%) 

11-15/0Y- 36,1 19,4 16,7 27,7 

16-22/0Y- 37,2 20, 5 16,7 28, 8 97 

23-29/04 3'7, 2 20,0 17,2 28, 6 100 

30 /Ol+-6/0 5 36,7 17,8 18,9 27,2 94 

07-13/05 33,3 10,5 22,8 21,9 94 

14-20/05 36,7 10,0 26,7 23,3 94 

21-27 /05 38,3 14,4 23,9 26,3 94 

28/0 5-03/06 35, 5 15,5 20 ,o 25,5 96 

03-09/06 37,2 16,7 20' 5 26,9 97 

,, 

Tx = temperatura maxima (ºC) 
Tn = temperatura 

,, 
(ºC) mínima 

A = amplitude (Tx-Tn) 
(oc) Tm = temperatura media 

URx= umidade 
,, 

relativa maxima CJO 

URn= 'LUiüdade 
,, 

rela tiva mínima (%) 

Análise �statistica 

26. 

1JPin 

43 

44 

38 

35 

35 

4o 

38 

35 

\ 

Considerando que a repetição dentro de bloco 

não foi significativa, adicionou-se ao residuo esta fonte de 

variação para efeito de análise da variância dos atributos e§. 

tudc:1,dos para os tratamentos P1, P3, P19 e P 23 
•
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Para cada tratamento, os atributos forar11 corrê. 

lacionados entre si, determinando-se o coeficiente linear de 

correlação e a equação linear de regressão. 
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L1- • RE81JL'-L1A::J08 E DISCUSSÕES 

Os quadros I a XI apresentarfl as análises da vª­

riância dos dados biom�tricos obtidos. l·w quadro XII obser­

va11-se os contrastes entre as médias dos tratarDentos, com a 

aplicaç�o do teste de Tukey. 

Os coeficientes de correlação e de determina -

çiio, bem como as equaç3es de regress�o para os atributos est� 

dados, com 11r 11 igual ou maior do que O, 4 ? 
se encontram nos 

quadros XIII a XVI. 

~ ~ 
As equaçoes de regressao para os pares de va-

ri�veis estudados são apresentadas nas figuras I a XVI, XVII 

a XXVIII, XXIX a XLIII e XLIV a LVI, para os tratamentos P1,

P3, P19 
e P23

, respectivamente.
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Os coeficientes de correlação inferiores a o,4 

não forar,1 apresentados nos quadros e nas figuras, porém 

mencionados e discutidos no texto. 

4.1. Comprimento da semente 

4.1.1. Análise da.variân�Ja 

sao 

A análise da variância para comprimento da se­

mente (quadros I e XII) demonstrou haver diferença significa­

tiva entre os tratarnentos ao nivel de 5% de probabilidade. 

4.1. 2. Correlação com outros atributos 

Os coeficientes da correlação entre o compri -

mento e a largura da semente ? foram positivos e significati -

vos a 0,1%, para todos os tratamentos testados. A correlação 
*** 

mais alta coube ao tratamento Pg (r ;:;: 0,929 ), vindo em se-
*** 

guida o P19 (r :::: O, 812 ) • Os tratamentos P1 e P 23 apres en-
**>l' 

taram ig½al coeficiente (r = 0,796 ). 

De maneira similar à correlação entre compri -

mento e largura, a correlação com espessura da semente apre­

sentou coeficientes mais altos para os tratamentos P
8

(r = 
*** *** 

0,?90 ) e P19 (r = 0,758 ). Os tratamentos P1 (r = 
*** *** 

o, 1+7�- ) e P23 (r ;:;: 0,533 ) deram coeficientes bem mais 

baixos. 
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A variação do valor 11r 11 entre os tratamentos , 

foi bem maior para a correlação entre comprimento e espessura 

do que entre comprimento e largura da semente. 

Tal como as correlaç�es entre comprimento e 

largura e comprimento e espessura, para comprimento e p�so da 

s enente� os rnelho res coeficientes 
*** 

me�tos P8 (r = 0,919 ) e P19 (r

foram obtidos para os tratª­
*** 

= 0,900 ). Os tratrunen -
*** *** 

tos P1 e P23 deram coeficientes de 0,838 e o,811 , reª-

pectivsmente. Os resultados demonstraram haver uma estreita 

correlação entre as duas vari�veis ■ 

O mais alto coeficiente da correlação entre com. 

primento e volume da semente coube ao tratamento P8 (r = 
*** *** 

0,899 ), segLüdo do tratamento P19 (r = 0,875 ) e do P23* .. 1,,::,1,. 

(r = o,846 'H). No tratamento P1 o coeficiente de correlação

foi de 0,735 
***

Conforme os resultados obtidos, o tratamento 

P8 aprec,entou os maiores coeficientes para todas as correla-
~ ,, 

çoes j a mencionadas, vindo em seguida o P19
. O tratamento P23

apresej1.tou coeficientes mais altos do que o P1, para as corr§.

lações entrE• comprimento e espessurci e comprimento e volun1e 
A 

da sernente. Para comprimento e peso da semente, o tratamento 

P1 obteve o maior coeficiente. Na correlação entre comprimen_

to e largura da semente, os tratamentos P1 e P 23 apresentaram

coeficientes iguais. 

Os resultados demonstraram haver de maneira 

geral, urI12c estreita correlação entre o comprimento e as de-
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,, ~ 
mais variavcis resultantes d.e rnensuraçoes da sernen te ou cas tª-

nl1a ... 

Para a correlação entre o comprimento e a relª-

ção C/L da, semente
9 

*** 

apenas no tratamento P 1 (r ::: O, 2�-3 ) o

coeficiente de correlação foi significativo a O,lJL Não hou-
. f · " J 

,, 1 lc{o' • ve sicsni · iccmcia nos demais era tamen tos ao ni ve de 1' 

,, 
O coeficiente de correlação entre as variaveis 

comprimento e densidade da semente 9 
foi positivo e significa-

*** 

tiva a 0
9
1J� apenas para o tratamento P1 (r = o, 212 ). Nos

trat21nentos P 23 e r19 as correlações foram

não si3:nificativas a 1%. No tratamento P3 

positivas, porém 
** 

(r =-O 9 20 5 ) a 

correlação foi negativa. e significativa ao nivel de 1%. 

A correlação entre o comprimento da semente e 

a altura da plântula foi positiva e 
*** 

significativa a o,1%, pa­
*** 

ra os tratamentos P1 (r == 0,306 ) e P19 
(r = 0

9
244 ). Os

trata1(1eDtos P8 e P 23 não apresentaram coeficientes significa­

ti vos. 

Os coeficientes da correlação entre o compri -
A h h 

rnento d.a se:üente e o peso seco da plaritula foram positivos e 
*** 

significativos a 0 9
116, para os tratamentos P1 (r = 0

9 415 ),
*** *** 

P3 (r == o, 227 ) e P19 
(r == 0,344 ). Não houve significân

eia para o tratamento P23•



4.2. Largura da semente 

4.2.1. Anilise da variância 

Conforme a análise da variância para largura 

da semente (quadros II e XII), houve diferença significativa 
., 

5<11 
~ 

p p entre os tratamentos ao nível de �, com exceçao de 1 e 19,

os quais foram iguais estatisticamente. 

4.2.2. Correlação com outros atributos 

Para a correlação entre largura e relação C/1 

da semente, todos os coeficientes foram negativos e significª 

tivos a 0,1%. O maior 
*** 

= ... Q, 1+94 ) , vindo em 

coeficiente coube ao tratamento P23 
(r

*** 

seguida os tratamentos Pg (r = -o,L1-52 ),
*** 

P 19 
( r = -O , 4 50 ) 

*** 

e P1 (r = -0,406 ). O valor negativo 

da correlação pode ser explicado matematicamente, haja visto 

que o denominador da relação C/L, sendo a própria largura, d� 

termina em parte o seu valor. Portanto, quanto maior a larg� 

ra, menor a relação C/L. 

Os maiores coeficientes da correlação entre as 

variaveis largura e espessura da semente, da mesma forma que 

da semente, couberam aos entre largura e comprimento 
*** 

tos P8 (r = 0,719 ) e P19 (r
*** 

= o,687 ), vindo em 
*** 

o P 1 ( r = O , 66 2 ) ,. O 
*** 

tratamento P23 
(r = 0,392 )

tratamen. 

seguida 

apresen. 

tou lJJ11a correlação mais baixa em relação aos demais tratamen­

tos, porém significativa a 0,1%. 
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• QUADRO I - Análise da variância para comprimento da semente

(cm) 

_,__,..,,_.,.,.., ..... _ 

Causa da 
~

variaçao G.L. S.Q. Q .M • F 

1804, 97 
***

Tratamentos 3 7,0177 2, 3392 

Blocos 3 o ,ooo 5 0,0001 
., 

25 Residuo 0,0323 0,0012 

T o TAL 31 7 ,o 506 
-·-�-- ·•"---"· 

Coeficiente ~ 

1,16% de variaçao ::: 

*** 

Significância a O, l;{ 

QUADRO II - Análise da variância para largura da semente (cm) 

Causa da
~ G.L. S.Q.variaçao 

Tratarnen tos 3 3,4544 
Blocos 3 0,0008 

# 

25 0,0241 Resíduo 

'.I.1 O T A L 31 3,4794 

Coeficiente de variação = 1,28% 
*** 

Significância a O ,1% 

Q.M • 1 F: : 
1,1514 1192,08 

*** 

0,0002 

0,0009 
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A correlação entre a largura e o comprimento da 

semente foi mais alta do que entre a largura e a espessura ela 

serrnn-ce, principalmente para o tratamento P 23 
•

*** 

) e P
19 

(r 

*** 

Hos tratame:i:itos P1 (r = o,846 ), P8 (r= o,872
*** 

= 0,802 )
1 

houve uma estreita correlação en-

tre as va.riáveis largura e pêso da semente• Para o tra tamen­
*** 

to P23 
(r = 0,682 ), o coeficiente foi mais baixo.

Tanto a largura como o comprimento estão es-

treitc:.mente correlacionados entre si e com o pêso da semente. 

Na correlação entre a largura e o volurne da S§. 

mente, todos os coeficientes foram positivos e significativos 

a 0,17;. O mais alto coefic.iente coube ao 
*** 

o,872 ), vindo em seguida os tratamentos 
*** *** 

P23 
(r = 0,820 ) e P19 

(r = 0,792 ).

tratarnento P8 (r=
*** 

P1 (r = 0,834 ),

Através da rnensuraçao da variavel largura, po-
,,. ,..., ,,. I' 

de-se ter uma ideia nao so do volume da semente, como tasnbem 
A 

do peso e do comprimento e com menor segurança, da espessura 

da semente. 

Na correlação entre a largura e a densidade da 

semente, houve significância apenas para o tratamento P8 (r =
*** 

..íJ, 236 ) • O coeficiente foi negativo e significativo a 0,1%. 

A correlação entre a largura da semente e a al 

tura da plântula, não foi sic;;nificativa a 1% para os tratamen 
*** 

tos P8 e P 23
• Nos tratamentos P19 

(r = O, 24 3 ) e P1 (O, 201
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*** 

) as correlações foram positivas e significatives ao nivel 

de O,lJ&, respectivan1E:nte. 

*** 

Para os tratamentos P19 
(r = 0,313 ) e P1

*** 

(r = 0 ? 267 ). As correlações entre a largura da semente e 

o pêso sêco da plântula foram positivas e significativas a
' ** A 

O i l%. íTo tratamento Po (r = 0,187 ) houve significancia a
ü 

As correlações entre a largura da semente e a 

altura e o pêso sêco da plântula, evidenciam a baixa in terde­

pendência entre essas variáveis. 

L1-.3. B&� C/1 da seüiente 

4.3.1. Análise da variância 

Para a relação C/1 da semente (quadros III e 

XII), os tratamentos diferiraxn significa tivs1nen te entre si ao 
,,

. 7 5c1 ni ve_ drcJ ;o. Através da relação C/L tem-se uma idéia da for-

ma de:. semente. Os tratamentos P8 e P19 
(forma arredondada)

pos.suem 1.1ma relação C/L menor do que os tra tarnentos P 23 e P1
(forma alongada). 

4.3.2. CorreJ_ação com outros atributo.s 

A correlação entre a relação C/L e a espessura 

da semente foi negativa e significativa a 0,1% para o trata -
*** 

mento P1 (r = -0,338 ), não havendo significância nos de-
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mais tratamentos. 

A correlação entre a relação C/1 e o pêso da 

semento, nao foi significativa ao nivel de 1% nos tratamentos 

estudados. 

Os coeficientes resultantes da correlação en­

tre a relação C/1 e o volume da semente foram negativos e sig_ 
*** 

nificativos para os tratamentos P1 (r = -0,220 ) e P
8 

(r =
*:l,o',< ., 

-0,190 ) ao nivel de o,l e 1% respectivamente, e não signi-

ficativos para os demais. 

Os coeficientes da correlação entre a relação 

C/1 e a densidade da semente foram positivos, havendo signif;i 
�,<** 

cância apenas para os tratamentos P1 (r = o, 236 ) e 

*** 

( r = O , 268 ) • 

Para a correlação entre a relação C/L da semerr 

te e a altura da plântula, houve significância apenas no tra­
*** 

tanrnnto P 23 
(r = O, 316 ) • 

A correlação entre a relação C/L da semente e 

o pêso sêco da plântula foi significativa somente para o tra­
*** 

tan1onto P ( O 283 ) 
23 r = ' • 

4.4. �S:Qe2sura da semente 

4. L: .• l. Análise da variâ11.cia

Conforme os resultados obtidos para espessura 
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QUADRO III -Análise da variância para a relação comprimento/ 

largura da semente 

Causa da variação G.L. s. Q. Q .M • F 

O, 0416 0,0138 
*�<* 

Tra tarnen tos 3 179,14 

Blocos 3 0,0001 0,0000 

Residuo 25 0,0019 0,0000 

-----

T O TAL 31 0,0436 

Coeficiente de 
~ 

o,68% variaçao = 

*** 

Significância a 0,1% 

, • A � QUADRO IV - Analise da variancia para espessura da semente 

(cm) 

Causa da variação G.L. S.Q. 

Tra taro. en tos 3 0,9904 

Blocos 3 O ,0002 
,, 

Resíduo 25 0,0116 

TO TAL Jl 1,0023 

Coeficiente de variação = 1,23% 
*** 

Significância a 0,1% 

Q.M • [ F 

*** 

0,3301 708, 54 

0,0000 

0,0004 
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da semente (quadros IV e XII), houve diferença significativa 

entre os tratrunentos ao nivel de 5% de probabilidade. 

4.4.2. Correla�ão com outros atributos 

A correlação entro a espessura e o pêso da se-

mente foi positiva e 

tratamentos P19 
(r = 

*** 

significativa 
*** 

0,841 ), P8 

,. 
iJ1 ao nivel de 0,1�, para 

*** 
(r = O, 838 ) , 

os 

(r = 0,731 ) e P23

*** 
(r = o,621 ). Pode-se, portanto, admi 

tir que as sementes mais espessas são geralmente as mais pesª 

das. 

A correlação entre a espessura e o volu1ne da 

semente foi positiva e significativa a 0,1% em todos os tratª 

mentos. Os coeficientes mais altos couberam aos tratamentos 
*** *** 

P8 (r = 0,795 ) e P19 
(r = 0,794 ). Os traGamentos P1

*** *** 

(r = 0,722 ) e P23 
(r = o,642 ) deram coeficientes mais

baixos. 

,, 

A correlação das variaveis espessura e densidª 
~ ; 

� de da semente nao foi significativa ao nivel de 1% para todos 

os tratamentos estudados. 

Para a correlação da espessura da semente com 

a altura da plântula, houve significância apenas no tratamen­
*** 

to P19 
(r = 0,289 ). 

A variavel espessura da semente, quando corre­

lacionada com o pêso sêco da plântula, apresentou coeficien -
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tes positivos, so significativos 
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a o,1% no tratamento P19 (r::::
** >t<: * >:< 

O, 3 ) e a 1% nos tra tarnentos P1 (r = 0,186 ) e Pg (r =
** 

O, 171 ) • 

Li,. 5. Pêso da semente 

4. 5 .1. Análise da variâl1cia

Os tratamentos diferiram entre si ao nivel de 

51� de probabilidade, com exceção do P1 e P8, conforme mostram

os c1uadros V e XII. 

4.5.2. Correlação com outros atributos 

A correlação entre o pêso e o volume da semen-

te foi positiva e significativa a o,1%. O coeficiente mais 
*** 

alto coube ao tratamento P8 (r = o,875 ), vindo em seguida
*** *** 

os tLd:ru11entos P19 (r = 0,869 ), P1 (r = 0,869 ) e P23
*** 

(r = 0,810 ). Os resultados demonstraram haver W"íla estrei-

ta correlação entre o pêso e o voltrrne da semente. 

*** 

Os tratamentos P23 
(r = o,537 ), P1 (r =

*** *** 

0,307 ) e P19 (r = 0,293 ) deram coeficientes positivos e

sigi1ificati vos a O, l;s para a correlação entre pêso e densida-

Para pês o da semente e altura da plântula, a.

correlação foi positiva e significativa ao nivel de o,lfs. O 
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coeficiente mais alto foi obtj_do pelo tratamento P
19 (r==0,454

*** 

em seguida o P
1 

(r = o,445 ) e o P23 
(r = 0,388

*** 

) , vindo 
*** 

) e por Último o 
*** 

P3 (r = O, 291 ) . 

A correlação entre o pêso da semente e o peso 

sêco da plântula foi positiva e significativa a 0,1%. O tra­
*** 

tarne:nto P1 (r :::: o, 510 ) apresentou o maior coeficiente, vin,
*** 

do e,11 secundo lugar o tratamento P19 (r = o,479 ). Para os
*** *** 

trct entos P8 (r :::: O, 398 ) e P 23 
(r = O, 389 ) os coefi -

cie11te::::: foram menores. 

Apesar das correlações do pêso da semente com 

a altura e o pêso da plântula apresentarem baixos coeficien -

tes, foram positivas e significativas a 0,1%. Pode-se portem 

to admitir que as sementes mais pesadas provavelmente 

plântulas mais altas e com maior pêso sêco. 

L: .• 6. Jol urne da semente 

4.6.1. Análise da variância 

darão 

Os tratamentos diferiram significativamente en. 
~

tre si, corn exceçao de P1 e P8, conforme demonstrarn. os qua-

dros VI e XII. 

4.6.2. Correlação com outros atributos 

A correlação entre o volume e a densidade da 

semente foi negativa e significativa a 0,1% para os tratamen-
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C
f

UADRO V - Análise da variância para pêso da semente (g) 

... ..._.,_, ____ ,._,. __ ,.., ___ ,_�------ 1·--- G.L. 1Causa da 
~ 

S.Q. Q .M • F variaçao

Trata1ilentos 3 113,7181 
*** 

37, 9060 1137,99 

Blocos 3 0,1113 0,0371 1,11 

Residuo 25 0,8327 0,0333 

T O T A 1 31 114,6622 
�-------------------------------�-----

Coeficiente de variação = 2,86% 
*** 

Significância a O, 1/� 

QUADRO VI - Análise da variância para volume da semente (ml) 

--·-"-" ' ··-�--.--. ·--· 

Caus :,t da 
~ 

variaçao G.L. s.n.
"u 

Tratamentos 3 178,0280 

Blocos 3 O ,0264 
,, 

Resíduo 25 1, 1221 

T O 'r A L 31 179,1765 

*** 

Coeficiente de variação = 3,23% 

Significância a 0,1% 

Q.M • F 

59,3426 
*** 

1322,11 

0,0088 

0,0448 



*** *** 

tos P8 (r = -O 5 Li-94 ) , P1 (r == -O, 230 ) e P19 
(r == -O, 213

*** 

) . trataiíiento P 23 
na.o houve significância ao nivel de

lJ6. Observa-se portanto, urna tendência para que as sementes 

mais vol umosas sejan1 menos densas. 

Para a correlaç ã.o entre o volurne da semente e 

a alt:1ra da plê .. n tula, houve significância a O, 1% de probabil;L 
*** 

dade apenas nos tratamentos P1 (r = 0,232 ) e P19 
(r::: 0,265

*** 

). lfos tratamentos P8 e P23 
as correlações não foram sig ...

nifj_ca tivas. 

O volume da s emente quando correlacionado com 

o peso sêco da plântula, apresentou coeficientes positivos e
*** 

sigrüfica.tivos a 0,1%, para os tratamentos P19 
(r::: 0,300 )

*** 

e P1 (r = 0,292 ). No tratamento P8 houve significância ao
,, , 

nivel de 1)0. 

4.7. Densidade da semente 

A análise da variância para densidade da semen. 

te ( e;uadros VII e XI) demonstrou não haver diferença signifi-

cativa entre os tratan1entos P1, P8
tudo, o tratamento P23 

diferiu dos

menor dc�1siclade. 

e P19
, ao ni vel de 5JL Con

demais, apresentando a 
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4.7.2. Correlação com outros atributos 

A densidade da semente quando correlacionada 

cori1 a altura da plântula, apresentou coeficientes positivos e 
• • r,• J.. •  O 1cr1 signlilCé"Lt.,lVOS a ' jo. O maior coeficiente coube ao trata.meu. 

*** 
to P

23 
(r = o,671 ), seguido de 

*** 
P1 (r = o,4o2 ),

*** *** 
( r = o, l+oo ) e P 8 ( r = o, 30 7 ) • 

A correlação entre as variáveis densidade da 

semente e pêso sêco da plântula foi significativa para todos 
*** *** 

os tratarnentosg P
23 (r = 0,659 ), P1 (r = o,411 ), P19

*** *** 
(r = 0,373 ) e P8 (r = 0,277 ).

Os coeficientes de correlação resultantes do 

estudo da interdependência entre as variáveis densidade da S§..

mente E:' altura e pêso sêco da plântula, foram todos positivos 

e significativos a O ,1%, evidenciando uma tendência para que 

sementes mais densas produzari1 plân tulas mais altas e com maior 
A À 

peso seco. 

4.8. Altura da plântula 

4.8.1. Análise da variância 

A anilise da variância para altura da pl�1tula 

(quadros VIII e XII) demonstrou não haver diferença significª­

tiva entre os tratamentos P8 e P19 a.o nivel de 5%• Os trata­

mentos P1 e P19
, corno também P1 e P

23 
foram iguais estatisti­

camente. 



QUADRO VII - Análise da variância para densidade da semente 

Causa da variação G.L. S.Q. 
__ ._ ____ 

Trata1ne:citos 3 0,0835 

Blocos 3 0, 00 2L1-
/ 

He;:;id·110 25 0,0143 

T O T A L 31 O ,1002 

Coeficiente de variação ::: 2, 42% 
*** 

Gignificância a O, 1%

li olv'l • F 

O ,0278 43,66 
*** 

0,0008 1, 1+2 

o ,ooo 5

,' ,;,. A 

QUADRO VIII - Analise da variancia para altura da plantula 
(cm) 

Causa da

-"--··-.. -·-·-�

variaç ão1··-G-. L. 8.Q.

Tratamentos 3 111,6301 

Blocos 3 14,8576 
,, 

Resid1w 25 62, 6036 

T O T A 1 31 

*** 

Coeficiente de variação = 10,60% 

Significância a o,1% 

Q .l'•'i • F 

__ ,,_,, __

*** 

37,2100 14,86 

4,9525 1,98 

2, 5041 



4 r, 

~ A ,._ A 

.0.2. Correlaçao com o peso seco da plantula 

A correlação entre a altura e o pêso sêco da 

plâr1tula foi positiva e significativa a o,1%. Para os trata-
*** *** 

mentos P23 (r = 0,962 ), P1 (r = 0,936 ) e P8 (r = 
*)l<>l< -

0,926 ), houve uma estreita correlaçao. O tratamento P19
*** 

(r = o,680 ), entretanto, apresentou uma correlação mais 

baixa. 

4.9. Pêso sêco da plântula 

4.9.1. Análise da variância 

De acordo com a análise da variância para peso 

sêco da plântula (quadros IX e XII), não houve diferença sig­

nificativa entre os tratamentos P19 e P23 
ao n:f.vel de 5;�. O

trata,;110,Ylt:;o P19 diferiu significativamente do P8 e do P1. Os

trata1:rnntos P1, P8 e P
23

foram iguais estatisticamente. 

4.10. Percentagem de germinaça::2_ 

4.10�1. Análise da variância 

,P " A � Confonne a analise da variancia para percenta-

gem de germinação (quadros X e XII), os tratamentos P19 e

apresentaram os melhores resultados, não diferindo significa­

tivamente entre si ao nivel de 5%• O tratamento P19 diferiu

do P1 (estatisticrunente igual ao P8), enquanto que o P23 
aprg

sentou a mais baixa percentagem de germinação, diferenciando­

se dos demais. 
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QUADRO IX - Análise da variâi1cia para pêso sêco da plâr.tula 

(g) 

Causa da variação G.L. S.Q. 

Tra tamon tos 3 1,0234 

Blocos 3 o ,4629
.,

25 1, 6397 Resíduo 

----... -.... � ... 

T o T A L 31 3, 1261 

** 

Coefic:Lcnte de variação = 12, 2lí� 

Significância a 15i 

Q .N • F 

** 

0,3411 5, 20 

0,1543 2, 35 

0,0655 

.il.. -

� • A • Analise da variancia para percentagem de germina -
ção (x = are. sen. lf) 

Causa da variação G.L. S. CJ. Q.M • F 
-""""""'"'""'''�-------· 

Tra tarnen tos 1210, 5125 403, 5041 
*** 

13,07 

Blocos 3 28,9759 9, 6586 
., 

Residno 25 771,6101 30, 8641+ 

T O T A L 31 

Coeficiente de variação = 7, 501t
,� * * 
� Significância a o,1%



A percentagem (e germinação foi mais alta nas 

cla::::s es de maior densidade, conforme demonstram os resultados 

elos quadros XVII, XVIII, XIX e XX. 

rifo tratamento P1 (quadro XVII), observa-se quE�

entre os limites de classe o,685 - 0,725 e 0,805..., o,8Lt-5 as 

serne:::1tes nao germinaram. CoDtudo, a percentagem de germina -

Ç Õ,o .1·no·.;_ rº ~ ]00°;' 
.... 

_ ... tt.j _ 1o, nos llmites de classes superiores a 1,085 

1,125. Entre os limites de classe de 0,805 - o,845 a 1,125 -

1,165, nota-se wna tendência para o aurnento na percentagem de 

germinação em função da densidade. 

Para o trat8J'nento r8 (quadro XVIII) as semen-

tes si·c.uadas nos limites de classe 0,745 - 0,785 e O, 785 -

0,825 nao germinaram, enc:uan.to que, as situadas nos limites 

de classe 0,705 - 0,745 e 0,825 - o,865
jl 

apresentarar.o. uma 

baixa percentagem de germinação. l1as classes de densidades 

superiores a 1,145 - 1,185, houve 100% de germinação. 

Quanto ao tratamento P19 (quadro XIX), obser -

va-se cue as sementes com densidade entre o,685 e 0,805 nao 

gen,1inaram. Para as sementes com densidade superior a 0,965, 

houve lOOi; ele germinação. 

lfo tratamento P 23 
(quadro XX), percebe-se que 

as semei1tes situadas nos limites de classe 0,655 - 0,695 e 

0,735 - 0,775, não germinaram. 1Jas classes de densidade 
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o,695 - 0,735, 0,775 - o,815 e 0,815 - o,855, a percentagem 
. ~ 

de gon1nnaçao foi baixa. Para as sementes com densidade SUP-ª. 

r=i.or a 1,015, ocorreu_ 100% de germinação. 

Resultados simil:___"cres foram obtidos poJ? AUCKLAND 

(1961) e ASCEN1SO e HILLEIHO (1971), segundo os quais as seme11 

tes aj_s dertsas apresentaram maior percentagem de germinação. 

4. 11. Velocidade de p: erminaç ão

Lhll.l • .&'1.álise da variância 

IIouve diferenca significativa entre os trata -
_, 

mentos ao nivel de 51j, com exceção de P1 e P8, os quais foram

.s e,stati,stica:mente. O maior coeficiente de 

coube ao tratamento P19 e o menor ao P23
•

Li-.11.2. Influência da densidade 

velocidade 

Conforme os resultados apresentados nos oua-
·J. 

dros XVII, XVIII, XIX e XX, observa-se uma tendência para o

aur11ento da velocidade de germinação em função da densidade.

Estes resultados estão ern concordância com os obtidos por

Tmuam (19 56), A UCKLJ\.i;D (1961) e ASCEl�SO e MILIIEIRO (1971).



QUADRO XI - Análise da variância para velocidade de germina-

çao 

_______ ,..,,,._,.--... ,------.--·--......-------.-------.--------

Causa da variação 

Tratamej_1tos 

Blocos 

Residuo 

G,L. 

3 

25 

C' 
C) ü • '1,. 

5,8822 

o
? 

2075 

o,4911 

o .M.
v 

F 

** 

1, 9607 100,04 

O ,069 2 3, 53 

0,0196 

---···---•--------------------------

T O 'I' A 1 Jl 6, 5808 

---- -- -.. ---------------�·-----------·---·----

Coeficiente de variação 
** 

SiGnificância a 1% 

= 2,72% 
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55. 

:�UADHO XVII - Frequência de sementes, percentagem e velocida­

de de germinação
9 

em diferentes classes de den­

sidade do tratamento P1•

Limite 

class 

de 

e 

o, 685 - 0,725 

o, 725 - o, 765 

o, 765 - o ,805 

o' 80 5 - O nh5 9 V ' 

O, 8L:-5 - o,885 

8º � 0
9 

o:; - 0,925 

o' 9 25 - 0,965 

o, 965 - 1,005 

1,005 - l,OLi-5 

h '  1, O, 5 - 1,085 

1,085 - 1,125 

1,125 1,165 

1,165 - 1,205 

1,205 - 1, 2L�5 

1 ')).,_r5 
' ,_ ' - - 1,285

1,285 - 1,325 

Ponto de 
Frequência 

classe 

o' 705 1 

0,745 1 

o, 785 2 

0,825 5 

o,865 10 

o' 905 33 

0,945 67 

o, 985 69 

1,025 88 

1,065 56 

1,105 38 

1,145 18 

1,185 8 

1,225 3 

1,265 o 

1,305 1 

Medidas de variação para densidade: 

Percentagem 
de 

germinaçao 

o 

o 

o 

o 

70 

70 

92 

98 

95 

98 

95 

100 

100 

100 

100 

estimativa da média (x) = 1,010 

desvio padrão (s) ::: 0,082 

coeficiente de variaçao (c.v.) = 8,1�% 

Coeficiente 
de 

velocidacle 
7------

5,13 

5, 3Li-

5,30 

5,36 

5,43 

5' 32 

5,37 

5,43 



56. 

q
l

JADR0 XVIII - Frequência de sernen tes, percentagem e velocid-ª. 

de de gern1inação, em diferentes classes de den. 

sidade do tratamento P8•

Limite de Ponto de Percentagem Coeficiente 
:F'requência de de 

classe classe g e rrninaç ão velocidade 
--· ,_., ___ ,_ 

o, 70 5 - 0,745 0,725 4 25 

o' 71+5 - o, 785 0,765 1 o 

o, 785 - O º2r� ' u -7 0,805 2 o 

o 
0 ')5 ' u <- - O nr5 ,oo o, 8�-5 2 50 

o, 865 - o, 905 0,885 14 93 L�, 9 2 

o, 905 - 0,945 0,925 46 89 5,14 

0, 9L�5 - 0,985 0,965 61 97 5,15 

o, 985 - 1,025 1,005 76 96 5, 20 

1, o 25 - 1,065 l,OL:-5 55 96 5,19 

1,065 - 1,105 1,085 50 100 5,19 

1,105 - 1' 1l.:.5 1,125 39 95 5,27 

1,11+5 - 1,185 1,165 28 96 5,43 

l,JJ.35 - 1,225 1,205 13 100 5,37 

1 "'l r' ' ,_c:J - 1,265 1,245 7 100 5,43 

1,265 - 1,305 1,285 2 100 

--- , .,.., --·----� ... - �  ...... .-.-. ._ "------·-;,--

Medidas de variaçao para densidade: 

estimativa 
� 

da media (i) ::: 1,031 

desvio padrão ( s) ::: 0,095

coeficiente de 
~

variacao (c.v.) 9, 22% 



QUADRO XIX - Frequência de seElentes, percentagem e velociclu.de

de g errninação, ern diferentes clasf:3 es de densida­

de do tn,rtamento P19•

---- ...... .,,�.,_.,.., __ ,,_, ____ ._...,., _____ =_, .. 

Limite de Ponto de Coeficiente Percentagem 
Frequência de de 

gernünação classe classe velocidade 
--·- ,---��~--� ...... •-, '-""•"-

o, 685 - 0,725 o, 705 2 o 

o, 725 - 0,765 o,745 1 o 

o, 765 - o, 005 o, 785 1 o 

o 0
0 e" 9 u '.) ..... O "L'-5 

? Ü 
0,825 5 20 

o, 845 - o,385 o,865 7 100 5, L:-5 

o, 88 5 - o' 925 o ,905 25 96 5 i;'() ')O

0,925 - 0,965 o' 91+5 44 95 5, 35 

o, 965 - 1,005 0,985 58 100 5, 56 

1,005 - 1, OL:-5 1,025 91 100 5,64 

1, 0�-5 - 1,085 1,065 66 100 5,61 

1,005 - 1,125 1,105 54 100 5, 65 

1,125 - 1,1s5 l, 11:-5 33 100 5,72 

1,165 - 1,205 1,185 12 100 5,61 

1,205 - 1, 2L�5 1,225 o 

1, 2�-5 - 1,285 1,265 1 100 

--------------------�----·--·----

l'-ieclidas de ~ variaç ao para densidade� 
I ,' 

ex-)es-cirnativa da media 

desvio padrão (s) 

coeficiente de variaçao 

= 1,027 

= 0,083 

( ) 8 º Ou0%oc.v. = 
✓ 



58. 

r:;uADR0 XX - Frequência de sementes 9 percent,:,:;em e velocidade 

de germinação, em diferentes classes ele don,sj_dade 

do tra tc:J..1íl en to P 23
. 

Limite de Ponto de 

l 
Percentagem 

Frequência de 
cl�1sse clasE,e germinaçao 

O 6r'r-' ' )'.) -

o, 695 -

o, 735 -

o, 775 -

0,815 -

o ,855 -

o,e95 -

0,935 -

0,975 -

1,015 -

1 ,o 55 -

1,095 -

1,135 -

1' 175 -

1,215 -

o, 695 

0,735 

o, 7'75 

0,815 

o () -'5 u 1, 
' / 

0,895 

0,935 

0,975 

1,015 

1,055 

1 ? 095 

1,135 

1,175 

1,215 

1,255 

o,6'?5 

o, 715 

0,755 

o, 795 

0,835 

o,3'?5 

0,915 

0,955 

0,995 

1,035 

1,075 

1,115 

1 ? 155 

1,195 

1,235 

8 o 

10 20 

11 o 

12 8 

24 46 

56 89 

106 86 

98 98 

52 98 

16 100 

4 100 

2 100 

o 

o 

1 100 

Medidas de variação para densidade: 
� 

c-x) � 0 0 915 estimativa da media - , 

desvio padrão (s) = 0,080 

coeficiente de variação (c.v.) = 8,74% 

�-.--�, ... ·�- ...

Coeficiente 
de 

velocidade 

4, 27 

4,39 

4,1+8 

Y-, 63 

4,65 
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5 • CONCL USe51B 

Os resultados desta investigação permitiram as 

seguintes conclusões: 

(1) • O comprimento, largura, espessura, peso

e volume das sementes estão es trei tamE:nte correlacionados en-

tre si. 

(2) • As variáveis comprimento, largura e es­

pessura, nao podem ser utilizadccs como critério para a obten -

ç�o de sementes mais densas. 

(3) • As correlações envolvendo a variavel re­

lação C/1 apresentaram baixos coeficientes, não sendo em mui­

tos casos significativas ao nivel de 0,1 e 1% de probabilida­
de. 



me:i.1tes 

(4) • A relaç Iw C/L perrni te a s eparaç ao de se-

,,..1 u ' n ·e,'-o a' 1
°

0 r''D a
\ i. ,e.,,_ -

1., 
? 

em arredondadas e alongadas. 

(5) . As sementes mais pesadas geralmente fo­

ram ma:Ls densas e produziram plântulas :mais altas e cofü nu,ior 
A A 

peso seco. 

(6) • Há urna correlação negativa entre o volg_

me e a densidade das sementes. 

(7) 
~ 

• O volume das sementes nao pode ser utili

zado corno critério para a obtenção de plântulas mai:::� altas e 
A •"'• 

com maior peso seco. 

A 

(8) • As semeDtes mais densas produziram plan-

tulas mais altas e com maior pêso sêco. 

(9) • As sementes mais densas apresentaram E1ai

or percenta;,em de germinação. 

(10). Observou-se mna tendência para mna maior 
~

velocidade de e; erminaçao com o a:umen to da dens:Ldacle. 

(11). As variáveis altura e pêso sêco das pl&2 

tul2.s, utilizadas corno crit�rio para avaliação de vir;or, es­

tão in tirnarnen te correlacionadas entre si. 
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6 • 1l:2,6 TJM.O 

A presente investigação foi desenvolvida no D.ê. 

partacento de Agricultura e Horticultura da E. 8 .A. "Luiz de 

oiro z ,;, 1-'iracicaba (SP), e teve como objetivo estudar as C-ª. 
/ , A 

racteristicas biometricas das sementes e a sua influencia na 

gernünação e no vigor de plântulas de caju (Anacard,;iJJID Q.Ç_GL::, 

der1.:tal e L. ) • 

As sementes provieram de 4 plantas (P1, P3, P19
e P 23) 1 s electonadas em função da alta produtividade e do bom

aspecto fitossanitirio. 

Foram determinados o comprimento, largura
? 

re­

levo C/L, espessura, pêso, volume e densidade das sementes. 

O deline�1ento utilizado foi o de blocos ao acas� com 4 tra-
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tarnentos, 4 blocos e 2 repetições por bloco. Cada tra,tamento 

foi formado por L1--00 sementes oriundos de uina mesma planta e 

distribuidas em 8 parcelas. 

A percentagem de germinação, altura e peso sê­

co das plântulas foram registrados, calculando-se também a V§.

locid.acle de germinação. 

As médias dos tratamentos para cada atributo 

foram comparadas pelo teste de Tukey. Em cada tratamento, os 

atributos foram correlacionados entre si , determinando-se o 

coeficiente linear de correlação e a equação linear de regreE 

sao. 

Os principais resultados obtidos foram os se -

guintes: 

Os dados biom�tricos provenientes de mensura -
~

çoes lineares (comprimento, largura e espessura), ponderais e 
,,

volumetricas da semente, quando correlacionados entre si, apr.§. 

sentarrun coeficientes positivos e maiores do que 0,7. Apenas 

para os tratamentos P1 e P23
, os coeficientes da correlação

entre o comprimento e a espessura da semente, forrun inferia -

res a o, 7. Todos os coeficientes foram significativos a 0,1%. 

A correlação entre o voluine e a densidade da 

semente foi negativa, sendo significativa a O, 1% em três dos 
*** 

quatro tratamentos estudados. O menor coeficiente foi O, 213 
*** 

e o maior O , l+94 • 
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Para a correlação entre o pêso e a densidade 

da sem'=ênte, os coeficientes foram positivos e significativos 

a 0,1%, com exceção do tratamento P8, no qual nao houve sign;l
*** *** 

ficâ.ncia. Os coeficientes variaram de O ? 293 a O, 537 . 

Os coeficientes resultantes das correlações do 

comprimento, largura e espessura com a densidade da semente e 

a altura e o pêso sêco da plântula foram inferiores a O, 5 ? não 

havonéLo para mui tos deles, significância ao ni vel de O, 1 e 1%. 

A 

O peso da semente, quando correlacionando com

a altura e o pêso da plântula, apresentou coeficientes posit;l 

vos e significativos a 0,1%. Os coeficientes variaram de 
*** *** 

o , 291 d, o' 510 • 

Os coeficientes resultantes da correlação en­

tre a densidade da semente e a altura e o pêso sêco da plântg_ 

la foram positivos e significativos a 0,1%. O menor coefici-
*** *** 

ente foi o, 277 e o maior o,659 • 

As sementes mais densas apresentaram maiorper. 

centageE1 de germinação. Nas classes de densidade superiores 

a u1üd�1.de, a percentagem de germinação foi sempre j"gual ou 

L1aior do que 95%, enquanto que, em muitas classes de den.sida­

de menor do que a unidade, as sementes não germinaram. 

Quanto a velocidade de germinação, observou-se 

uma tendência para o aumento em função da densidade. 
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7 • S ltil,iARY

Seed of cashew (Anacardium Q.QQ..iden tale L •) we-

re studied for biometric characteristics and influence on 

seedling vi 1::;our at the E.S .A. "Luiz de Queiroz", Piracicaba, 

were 

arranged in a randomized block design, with 4 blocks and 2 

replications per block, each treatrnent wi th 400 seed. Tukey' s 

tes t was us ed to determine dif f erences among trea tmen t means, 

Also, the linear correlation coefficient and the linear re­

gresston equation were determined for each treatment. 

lvlensurations of length, width, t:hiclmess, weight 

anel voltUi1e of seed showed positive larger than 0.7 coefficient, 

but length and thickness for the P1 anel P 
23 

treatments gave
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a less than O. 7 coefficient. 

Seed vollllne and density were negatively corre-

lated, while seed weight and density showed a positive corre­

lation. 

Correlation coefficient for length, width and 

thickness to seed density as well as seedling height and dry 

weight were less than 0.5, with no statistical significance 

for some of them. 

Seed weight and density were positively corre­

la ted to se edling heigh t and dry weigh t. 

Seed densi ty superior to the uni ty gave gerúü-

natton equal to or above 95%• On the other hand, many seed 

classes with densi ty inferior to the uni ty did not germina te 

at all. 

1he rate of germination was observed to incre-ª 

se as a fw1ction of the density. 
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